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APRESENTAÇÃO

A nutrição é uma ciência relativamente nova, mas a magnitude de sua importância 
se traduz na amplitude de áreas com as quais dialoga. No âmbito das ciências 
básicas,  desde longínquos tempos,  atribui-se o reflexo de sintomas provocados 
por deficiências nutricionais à diminuição no consumo de determinados alimentos. 
A integração da nutrição com outras disciplinas do campo das ciências da saúde 
proporcionou  o entendimento dos processos fisiopatológicos  e a identificação de 
marcadores bioquímicos envolvidos no diagnóstico das diferentes doenças carenciais. 
Mais recentemente, os avanços tecnológicos permitiram a elucidação dos complexos  
mecanismos moleculares ligados às diversas doenças crônicas, condição que 
elevou a nutrição a um novo patamar. Esses avanços  também contribuíram para a 
identificação cada vez mais refinada de componentes dos alimentos com potencial 
bioativo e impactou diretamente o desenvolvimento de produtos alimentares.

Aliado ao conhecimento dos efeitos biológicos individuais dos diversos 
componentes dos alimentos, cabe salientar a importância de uma visão integral 
do alimento, tanto do ponto de vista químico, se considerarmos, por exemplo, a 
influência do processamento sobre a bioacessibilidade desses componentes nas 
diferentes matrizes, mas também sob o aspecto humanístico do alimento, em toda a 
sua complexidade, considerando diferentes níveis, como o cultural, social, ideológico, 
religioso, etc. Merecem destaque, também, os avanços políticos traduzidos pela 
institucionalização das leis de segurança alimentar e nutricional e a consolidação 
do direito humano à alimentação adequada, que trouxeram perspectivas sociais e 
econômicas para o campo da saúde coletiva no país. 

A presente obra Avanços de Desafios da Nutrição no Brasil publicada no formato 
e-book, traduz, em certa medida, este olhar multidisciplinar e intersetorial da nutrição. 
Foram 34 artigos submetidos de diferentes áreas de atuação, provenientes de 
instituições representativas das várias regiões do país: alimentação coletiva, ensino 
em nutrição, nutrição e atividade física, nutrição clínica, saúde coletiva, tecnologia, 
análise e composição de alimentos e produtos alimentares. Assim, o livro se constitui 
em uma interessante ferramenta para que o leitor, seja ele um profissional, estudante 
ou apenas um interessado pelo campo das ciências da nutrição, tenha acesso a um 
panorama do que tem sido construído na área em nosso país. 

Alexandre Rodrigues Lobo
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AVALIAÇÃO QUALITATIVA DE OPÇÕES DE 
CARDÁPIO DE ESCOLAS ESTADUAIS DE MATO 

GROSSO

CAPÍTULO 6

Gabriella de Musis Macedo Martins
Nutricionista do Hospital de Câncer de Mato 

Grosso. Cuiabá - MT.

Bárbara Grassi Prado
Centro Universitário de Várzea Grande. Várzea 

Grande-MT.

RESUMO: No ambiente escolar, o Programa 
Nacional de Alimentar Escolar (PNAE) exerce 
fundamental influência na saúde do escolar, pois 
crianças e adolescentes brasileiros que estudam 
em escolas públicas recebem, pelo menos, uma 
refeição diária proveniente deste programa, 
que, com caráter suplementar, visa contribuir 
para o crescimento, o desenvolvimento, a 
aprendizagem, o rendimento escolar dos 
estudantes e a formação de hábitos alimentares 
saudáveis, por meio da oferta da alimentação 
escolar e de ações de educação alimentar 
e nutricional. Este trabalho objetivou avaliar 
qualitativamente os aspectos nutricionais e 
sensoriais das opções de cardápio das escolas 
estaduais de Mato Grosso. Trata-se de um 
estudo de caso descritivo, utilizando-se como 
instrumento de pesquisa as opções de cardápios 
das escolas estaduais de Mato Grosso, em 
2013. O cardápio foi analisado pelo método 
de Avaliação Qualitativa das Preparações do 
Cardápio, frente às recomendações do (PNAE), 
com base nas diretrizes do Guia Alimentar 

para a População Brasileira. Observou-se 
que nos cardápios oferecidos aos alunos há 
poucas opções de frutas, hortaliças e laticínios. 
Todavia, excedem as recomendações de 
carnes gordurosas, preparações com alto 
teor açúcar e gorduras e monotonia de cores 
no cardápio. A avaliação qualitativa apontou 
para a necessidade de uma melhor avaliação 
e elaboração das opções de cardápio. 
Ainda, é primordial a diferenciação da verba 
disponibilizada pelo estado, na qual direcione 
maior quantia à Coordenação de Alimentação 
Escolar, para aquisição de alimentos saudáveis, 
bem como melhor atender às recomendações 
do PNAE. Sugere-se, que seja realizada uma 
análise amostral dos cardápios servidos em 
escolas do estado.
PALAVRAS-CHAVE: Alimentação escolar. 
Cardápios. Programa Nacional de Alimentação 
Escolar.

ABSTRACT: In the school environment, the 
National School Food Program (PNAE) exerts 
a fundamental influence on the health of the 
school, since Brazilian children and adolescents 
who study in public schools receive at least 
one daily meal from this program, which, to 
contribute to the growth, development, learning, 
school performance of students and the 
formation of healthy eating habits, through the 
provision of school meals and food and nutrition 
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education actions. This paper aimed to qualitatively evaluate the nutritional and 
sensory aspects of menu´s options from schools of Mato Grosso. Case study, using 
as research instrument of school´s menus options of Mato Grosso, in 2013. The menu 
was analyzed by qualitative evaluation method of the menu of the preparations, in front 
of the recommendation´s National Food Programme School, based on the guidelines 
of the Food Guide for the Brazilian population. It was observed that the menus offered 
to students there are few options of fruits, vegetables and dairy products. However, 
exceed the recommendations of fatty meats, prepared with high sugar and fat content 
and monotony of colors on the menu. Qualitative evaluation pointed to the need for 
better evaluation and preparation of menu options. Still, it is essential to vary the 
amount made available by the state, which directs most money to the School Nutrition 
Coordination for the purchase of healthy foods, and better meet the recommendation´s 
National Food Programme School. It is suggested that a sample analysis of the menus 
served in state schools is carried out.
KEYWORDS: School feeding. Menu planning. National Program of School Feeding.

1 |  INTRODUÇÃO

Os escolares são crianças de 6 a 10 anos que frequentam o ensino fundamental. 
Ainda, são considerados escolares adolescentes, aqueles que possuem de 11 a 
17 anos. Na faixa etária escolar, o crescimento ocorre mais lentamente e de forma 
constante, quando comparado aos adolescentes, mas ambas as fases merecem 
atenção e cuidado, incluindo a alimentação (SIGFÚSDÓTTIR et al., 2007; CRESSWELL 
et al., 2013).

O rendimento escolar está diretamente relacionado com sua alimentação, pois 
carências nutricionais (ex. anemia ferropriva) ou desnutrição energético-proteica 
podem reduzir a capacidade de concentração, comprometendo o desenvolvimento e 
a aprendizagem da criança (SIGFÚSDÓTTIR et al., 2007).

Assim, a alimentação adequada é essencial para o desenvolvimento saudável do 
escolar, neste período em que a formação do comportamento alimentar torna-se mais 
complexa. Pois, além da família, os educadores e os amigos passam a desempenhar 
papéis importantes nas escolhas alimentares da criança (FISBERG et al., 2000; 
BRASIL, 2006).

No ambiente escolar, o Programa Nacional de Alimentar Escolar exerce 
fundamental influência na saúde do escolar, pois crianças e adolescentes brasileiros 
que estudam em escolas públicas recebem, pelo menos, uma refeição diária 
proveniente deste programa. Este programa foi implantado em 1955 e é reconhecido 
pela United Nations Children´s Found (UNICEF) como o maior projeto de alimentação 
do mundo, sendo o mais antigo programa social do Governo Federal, na área da 
Educação que, com caráter suplementar, visa contribuir para o crescimento, o 
desenvolvimento, a aprendizagem, o rendimento escolar dos estudantes e a formação 
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de hábitos alimentares saudáveis, por meio da oferta da alimentação escolar e de 
ações de educação alimentar e nutricional (BRASIL, 2009; FNDE, 2012).

Em vista disso, é importante avaliar a adequação nutricional dos cardápios 
oferecidos em escolas brasileiras, no intuito de verificar o atendimento dos parâmetros 
propostos pelo Programa Nacional de Alimentação Escolar, pois os alimentos nele 
presentes devem servir como exemplo para uma alimentação saudável e equilibrada.

O planejamento dos cardápios deve ser realizado por nutricionistas, sendo 
imprescindível que os mesmos façam avaliações qualitativas periódicas dos cardápios, 
para que se mantenham adequados para os comensais, evitando assim desequilíbrios 
nutricionais (VIEIRA e FERREIRA, 2010; BORTOLINI e FISBERG, 2010). 

Neste contexto, o método de Avaliação Qualitativa das Preparações do Cardápio 
(AQPC) visa auxiliar o profissional na elaboração de um cardápio apropriado do 
ponto de vista nutricional e sensorial, que consiste na avaliação de cores, técnicas de 
preparo, repetições, combinações, oferta de folhosos, frutas e tipo de carnes, além do 
teor de enxofre dos alimentos (OLIVEIRA e OSÓRIO, 2005).

A análise realizada pelo AQPC permite propor intervenções para melhorar a 
qualidade da alimentação escolar. Diante do exposto, o objetivo do presente estudo 
foi avaliar as opções de cardápios das escolas estaduais de Mato Grosso por meio do 
método AQPC.

2 |  MÉTODOS

Trata-se de um estudo de caso descritivo cujo instrumento são as opções de 
cardápios do ano de 2013 disponíveis para a merenda escolar das escolas estaduais 
do Estado de Mato Grosso.

Foram consideradas para a coleta de dados, as opções de cardápios elaborados 
por nutricionistas da Secretaria de Educação do Estado de Mato Grosso (SEDUC-
MT), de acordo com os hábitos alimentares regionais e a verba disponibilizada pelo 
Estado, que segundo a Lei 11.947/2009, Resolução FNDE/CD nº 38/2009, é de R$ 
0,30 por aluno do ensino fundamental, médio e educação de jovens e adultos. 

A SEDUC-MT, por meio da Coordenadoria de Alimentação Escolar, disponibiliza 
as opções de cardápio aos responsáveis pelas escolas estaduais. Conforme disposto 
na Instrução Normativa nº 001/2013/GS/SEDUC/MT, os responsáveis de cada escola 
devem escolher as opções para compor o cardápio mensal dos alunos.

A escolha dos cardápios deve obedecer às regras dispostas no documento 
Orientações de Cardápio 2013 da Secretaria de Educação do Estado de Mato Grosso 
(BRASIL, 2013). Após a seleção mensal dos cardápios, pelos responsáveis das 
escolas, o cardápio é aprovado pelas nutricionistas responsáveis. 

Para analisar qualitativamente os cardápios disponíveis, optou-se pelo Método 
“Avaliação Qualitativa das Preparações do Cardápio (AQPC)” adaptado de VEIROS 
(2002) e VEIROS e PROENÇA (2003), e neste estudo, o método foi adaptado ao tipo 
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de cardápio estudado.
Foram analisados oito itens do cardápio, sendo quatro itens considerados como 

aspectos positivos do cardápio e quatro itens como aspectos negativos do cardápio.
Aspectos positivos do cardápio:
- Hortaliças: presença de legumes e verduras a serem consumidas cruas ou em 

preparações;
- Frutas: presença de frutas inteiras, picadas ou incorporadas às preparações;
- Sucos e vitaminas de frutas: presença de sucos naturais da fruta, polpa de fruta 

ou vitamina de frutas;
- Leite e derivados: presença de leite, queijo e iogurte para serem consumidos 

separadamente ou que compõem uma preparação;
 Aspectos negativos do cardápio:
- Monotonia de cores: considerou-se a ausência de alimentos coloridos 

como cardápio com monotonia de cores. As cores branca, creme e marrom foram 
consideradas semelhantes;

- Presença de dois ou mais alimentos com enxofre: com exceção do feijão que 
é habitualmente consumido pelo brasileiro, considerou-se a presença de dois ou mais 
alimentos com enxofre como fator negativo do cardápio. Tendo como exemplos de 
alimentos sulfurados, o abacate, acelga, aipo, alho, amendoim, batata-doce, brócolis, 
castanha, cebola, couve-de-bruxelas, couve-flor, ervilha, gengibre, goiaba, jaca, 
lentilha, maçã, melancia, melão, milho, mostarda, nabo, nozes, ovo, rabanete, repolho 
e uva.

- Carne gordurosa: presença de carnes gordurosas nas preparações como 
carne de boi com gorduras (carne de segunda categoria), charque, frango com pele, 
embutidos como salsicha e linguiça.

- Alimento açucarado ou doce: presença de doces prontos ou preparações com 
alimentos açucarados (como biscoitos doces, pães doces, mel, melado, geleias, entre 
outros).

Os dados foram analisados por meio de tabelas e apresentaram-se medidas de 
frequência absolutas e relativas. 

3 |  RESULTADOS

As opções de cardápio da merenda escolar das escolas estaduais de Mato 
Grosso contavam com 98 opções de preparações salgadas e 101 preparações doces 
e lanches, totalizando 199 opções de preparações. Assim, observaram-se quantidades 
similares de preparações salgadas e preparações doces e lanches. 

A análise qualitativa dos aspectos positivos das opções de cardápios da SEDUC-
MT mostrou que os maiores percentuais, em ordem decrescente, foram para a presença 
de hortaliças, leite e derivados, sucos e vitaminas de frutas, e frutas (Tabela 1).
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Aspectos positivos Frequência
n %

Hortaliças 58 29,1

Leite e derivados 42 21,1

Sucos e vitaminas de frutas 39 19,6

Frutas 17 8,5

Tabela 1. Análise qualitativa dos aspectos positivos das opções de cardápios da Secretaria 
Estadual de Educação de Mato Grosso. Mato Grosso, 2013.

Em relação aos aspectos negativos, o percentual, em ordem decrescente foi 
para a monotonia de cores, presença de carne gordurosa, alimentos açucarados e 
doces e, dois ou mais alimentos ricos em enxofre (Tabela 2).

Aspectos negativos Frequência
n %

Monotonia de cores 67 33,7
Carne gordurosa 66 33,2

Alimentos açucarados 64 32,2
Dois ou mais alimentos ricos em enxofre 1 0,5

Tabela 2. Análise qualitativa dos aspectos negativos das opções de cardápios da Secretaria 
Estadual de Educação de Mato Grosso. Mato Grosso, 2013.

4 |  DISCUSSÃO

O presente estudo objetivou analisar qualitativamente as opções de cardápio 
da merenda escolar das escolas estaduais de Mato Grosso, do ano de 2013. Estas 
opções de preparações devem compor o cardápio mensal das escolas estaduais, que 
consiste na oferta de uma refeição diária no período escolar. 

Segundo o Plano Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional, em relação à 
oferta de alimentos a estudantes por meio do PNAE, o cardápio deve atingir no mínimo, 
20% das necessidades nutricionais diárias por oferta de, pelo menos, uma refeição, 
com restrição à aquisição de alimentos com altas quantidades de gorduras saturadas 
e sódio. Também deverão oferecer, no mínimo, três porções de frutas e hortaliças por 
semana (200g/aluno/semana) nas refeições ofertadas, todavia as bebidas a base de 
frutas não substituem a obrigatoriedade da oferta de frutas in natura. No entanto, é 
proibida a aquisição para as bebidas com baixo teor nutricional tais como, refrescos 
artificiais e outras bebidas similares. Todavia o limite dos recursos financeiros para 
aquisição de alimentos com quantidade elevada de sódio e gordura saturada fica 
restrito a 30% dos recursos repassados pelo FNDE (BRASIL, 2008).

Um ano letivo, possui 200 dias, como foram identificadas 199 opções de cardápio, 
pode-se considerar que há uma opção para cada dia letivo. Entretanto, algumas 
considerações a cerca das escolhas do cardápio são preconizadas no documento 
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Orientações de Cardápio 2013 da Secretaria de Educação do Estado de Mato Grosso, 
na qual o cardápio deve ser diversificado e com boa aceitabilidade, lembrando que 
a grande maioria dos cardápios devem ser compostos de alimentos básicos e in 
natura, oferecendo pelo menos uma vez por semana preparações que contenham os 
seguintes alimentos: leite; frutas, legumes ou verduras; carne bovina; frango; e feijão 
(BRASIL, 2013).

A análise qualitativa dos aspectos positivos mostrou que a presença de hortaliças 
foi o item que apresentou maior percentual (29,1%), assim, havia 58 opções de cardápio 
contendo hortaliças. Se considerarmos 200 dias letivos e o equivalente a 40 semanas, 
as opções de cardápio com hortaliças, sem repetir a preparação, seriam oferecidas 
cerca de 1,4 vezes por semana. Conforme as Orientações de Cardápio 2013 da 
Secretaria de Educação do Estado de Mato Grosso o cardápio da escola deve oferecer 
pelo menos 1 vez por semana preparações contendo verduras ou legumes, deste 
modo parece ser adequado ao recomendado pela SEDUC, porém não o suficiente, 
visto que segundo o Guia Para População Brasileira o consumo recomendado de 
hortaliças deve ser, de pelo menos, três porções diariamente (BRASIL, 2014). Assim 
a oferta de hortaliças 1,4 vezes por semana, tanto nas preparações salgadas quanto 
nas preparações doces e lanches, desponta como um fator preocupante. YGNATIOS 
et al. (2017), que ao analisar o cardápio de uma escola privada, observaram 100% de 
oferta de folhosos.

O Guia também recomenda a realização de, pelo menos, 5 refeições diárias, 
sendo compostas por café da manhã, almoço, jantar e dois lanches intermediários. A 
oferta diária de hortaliças na merenda supriria 1/3 das recomendações.

Outro aspecto positivo analisado qualitativamente foi a presença de frutas no 
cardápio (8,5%), tendo 17 opções de cardápio. Ao analisarmos as frutas, também, 
segundo as 40 semanas letivas, lembrando que sem repetir a preparação, seria 
ofertado cerca de 0,4 vezes por semana. A partir disto, é possível compreender que a 
quantidade de fruta inserida nas opções de cardápio não é satisfatória para suprir as 
necessidades dos alunos, visto que as Orientações de Cardápio 2013 da Secretaria 
de Educação do Estado de Mato Grosso preconiza a oferta de pelo menos 1 vez por 
semana preparações contendo frutas. 

A Pirâmide Alimentar Brasileira, que é um Guia Alimentar adaptado à nossa 
população, recomenda em uma dieta de 2.000 kcal/dia, pelo menos três porções 
de frutas e três porções de hortaliças por dia (BARBOSA et al., 2005). Todavia, o 
Ministério da Saúde, em suas ações de promoção da alimentação saudável, destaca a 
importância do aumento do consumo de frutas, legumes e verduras, pois a maioria da 
população em geral não alcança as recomendações de consumo de vegetais por dia, 
preconizados pelo Ministério de Saúde, que é no mínimo de 400 g, entre hortaliças e 
frutas (FERREIRA et al., 2007). Os valores encontrados são preocupantes.

As muitas opções de preparações doces e lanches pode influenciar a baixa 
presença de hortaliças e frutas no cardápio. O aumento das preparações salgadas 



Avanços e Desafios da Nutrição no Brasil Capítulo 6 43

e menor opções de preparações doces e lanches, pode favorecer o aumento do 
consumo de frutas e hortaliças na alimentação escolar, principalmente, tratando-se da 
redução das opções das preparações doces. 

Sabendo que esses alimentos são essenciais para o desenvolvimento infantil por 
serem fontes de vitaminas, minerais e fibras alimentares. Salienta-se a importância do 
consumo dos mesmos para o adequado suprimento das necessidades alimentares, 
em razão das atividades fisiológicas desses nutrientes na proteção contra doenças 
cardíacas, cânceres, diabetes e desordens gastrintestinais (FERREIRA et al., 2007).

Notou-se que a oferta de sucos e vitaminas de frutas (19,6%), também constitui 
estratégia para o aumento de frutas na alimentação escolar, porém, observou-se 
que em muitas vezes, estes alimentos eram oferecidos em conjunto com alimentos 
açucarados, como bolos, pães doces e biscoitos. Sugere-se, que estes alimentos não 
sejam ofertados em conjuntos com alimentos açucarados, mas com outros tipos de 
alimentos, como pães salgados ou tortas, recheados com queijo e hortaliças.

Considerando a frequência mínima de uma vez na semana, o leite e derivados, 
presente em 42 opções de cardápio, seria o suficiente segundo as orientações de 
cardápio conforme a SEDUC-MT. Uma pesquisa realizada em 2011, pelo Centro 
Colaborador em Alimentação e Nutrição Escolar (CECANE), sobre a composição 
nutricional da alimentação escolar no Brasil, analisado a partir de uma amostra de 
cardápios de escolas públicas brasileiras atendidas pelo Programa Nacional de 
Alimentação Escolar (PNAE), apontou que aproximadamente 50% das escolas 
brasileiras ofertaram o leite integral uma ou duas vezes na semana (FNDE, 2011). 

Entretanto, o consumo desse grupo de alimentos é importante em todas as fases 
do curso da vida, por se tratar de instituições de ensino em que os alunos fazem 
refeições diárias, seria recomendável maior oferta de alimentos lácteos, visto que 
esses alimentos são fontes de cálcio, mineral essencial para o desenvolvimento e 
maturação óssea (VITOLO, 2008).

O ideal seria ofertar em momentos diferentes, sabendo que o consumo de 
alimentos lácteos demasiadamente podem ser uma das causas do alto risco de anemia 
nos primeiros anos de vida, pois esses alimentos são pobres em ferro e a ingestão 
concomitante com alimentos ricos em ferro reduz a absorção deste mineral (VIEIRA 
e FERREIRA, 2010; BORTOLINI e FISBERG, 2010). Assim, segundo a Organização 
Mundial de Saúde, no entanto, recomenda que a ingestão de leite não coincida com as 
refeições principais, que devem ser ricas em alimentos com ferro (WHO, 2001).

Todavia verificou-se, por meio da Pesquisa de Orçamentos Familiares (POF) 2008-
2009, que entre as famílias brasileiras há um consumo muito abaixo do recomendado 
para leite, principalmente entre a faixa etária dos escolares e adolescentes, que é de 
3 porções diárias segundo o Guia alimentar da população brasileira. Com três porções 
diárias de leite e derivados consegue-se, em média, 800 mg de cálcio, suficientes 
para cobrir as necessidades exigidas para adultos e crianças (PHILIPPI et al., 1999). 
Um estudo realizado nas Escolas Municipais de Alvorada/RS observou que o cardápio 
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desenvolvido para os escolares também apresentou baixa opção de leite e seus 
derivados (ROSA e MIRAGLIA, 2013). 

Já as escolas do município de São Paulo oferecem 2 refeições diárias, em que 
em uma destas, prioriza-se a oferta de leite e derivados. Desse modo, aumenta-se a 
possibilidade de suprir a necessidade de cálcio. Portanto, a questão da oferta destes 
alimentos deve ser repensada pelo governo, aumentando-se a verba destinada ao 
PNAE. 

Verificou-se também a qualidade sensorial por meio da observação da distribuição 
de cores das preparações. A variedade de cores vai ao encontro das recomendações 
nutricionais de compor o prato de maneira mais colorida possível, com o intuito de 
garantir a ingestão de uma maior diversidade de vitaminas e minerais. Os dados 
da pesquisa revelam uma monotonia de cores significativamente importante, sendo 
33,7% a semelhança das cores nas preparações. Visto que essa monotonia pode 
comprometer, também, a variedade de nutrientes ingeridos pelos alunos, bem como 
desestimular o consumo da alimentação escolar (YGNATIOS et al., 2017).

Um estudo realizado por VEIROS e PROENÇA (2003) avaliando qualitativamente 
as preparações do cardápio de uma Unidade de Alimentação e Nutrição, 65,1% das 
refeições eram monótonas. Outro estudo realizado nos Centros de Educação Infantil 
de um município da Grande Florianópolis também obteve um resultado insatisfatório 
em relação à monotonia de cores, na qual esteve presente na maioria dos dias das 
preparações servidas (MENEGAZZO et al., 2011). Em Mato Grosso, no município de 
Cuiabá, os autores observaram valores menores, ou seja, 10% de monotonia de cores 
nas refeições servidas a trabalhadores de uma empresa, mostrando que é possível 
reduzir este percentual de monotonia nos cardápios servidos (PRADO et al., 2013).

Sabendo-se que o consumo de vários tipos de alimentos fornece os diferentes 
nutrientes, evitando a monotonia alimentar, a presença de alimentos saudáveis e 
coloridos, como frutas, legumes e verduras tornaria a refeição mais atrativa e menos 
monótona. Deste modo, as baixas classificações de hortaliças e frutas nas opções de 
cardápio podem ter levado a monotonia das opções de cardápio.

Segundo o Guia Alimentar para a População Brasileira (BRASIL, 2014), os 
alimentos com alta concentração de energia (gorduras e açúcares) estão relacionados 
ao aumento da incidência do excesso de peso e da obesidade e de Doenças Crônicas 
não-transmissíveis (DCNT) cujo risco é aumentado pela obesidade. O mesmo guia 
sugere uma redução na energia proveniente das gorduras, com maior preocupação na 
diminuição do consumo dos alimentos ricos em gordura saturada.

No presente estudo, a carne gordurosa está presente em 33,2% das opções de 
cardápio em geral, ou seja, 66 preparações contêm este tipo de carne. Se relacionar 
ao número de meses, pode ser ofertada a cada dia uma opção diferente por três 
meses seguidos, sendo assim uma presença e variedade alta de opções de cardápio 
com carnes gordurosas.  A alta presença desses alimentos é avaliada como negativa 
para a promoção da saúde do pré-escolar, visto que o consumo excessivo é um fator 
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de risco para doenças cardiovasculares (MUNIZ et al., 2013; SCHUSTER et al., 2015). 
Sabendo-se que seu consumo deve ser evitado, a carne gordurosa acaba sendo a 

opção mais barata, e vale ressaltar, que isto se deve à verba repassada por aluno, que 
não é suficiente para a aquisição de carne com teor reduzido de gordura (BARBOSA 
et al., 2005).

 Em relação aos alimentos que contenham enxofre, o baixo percentual dos 
mesmos foi considerado adequado, visto que em todas as opções apenas uma 
preparação continha dois ou mais alimentos com enxofre, uma vez que a oferta 
excessiva de alimentos sulfurados pode provocar desconforto gástrico (PASSOS, 
2008). Corroborando com os dados de BRITO e BEZERRA (2013) e MENEGAZZO et 
al. (2011) que apresentaram resultados semelhantes ao presente estudo. 

Outro critério avaliado pelo método AQPC que apresentou resultado preocupante 
foi a presença de alimentos açucarados, inseridos em 64 preparações das opções 
de cardápio, considerando as 40 semanas letivas, seria possível ofertar 1,6 vezes 
por semana alimentos açucarados. Lembrando que, ao servir alimentos açucarados, 
reduz a oferta de alimentos saudáveis como hortaliças e frutas, além de alimentos 
fontes de ferro ou cálcio, minerais importantes na infância e adolescência. 

Assim, enfatiza-se a necessidade de diminuir a grande variedade de preparações 
doces e lanches com alto teor de açúcar e aumentar a presença de frutas. As 
preparações doces podem ser reservadas para dias festivos.

Reconhece-se como limitação deste estudo, a necessidade de avaliar os cardápios 
escolhidos e aprovados para cada escola. Entretanto, com estas informações, pode-se 
notar a necessidade de melhoria nas opções de cardápios disponibilizadas às escolas. 
Ainda, a verba disponível para aquisição de alimentos para o PNAE é reconhecidamente 
pequena, em que os nutricionistas enfrentam dificuldades na aquisição de carnes com 
menor teor de gordura e na maior introdução de frutas e hortaliças.

5 |  CONCLUSÃO

Uma das funções do PNAE é, sem dúvida, oferecer alimentos adequados, em 
quantidade e qualidade, para satisfazer as necessidades nutricionais do aluno no 
período em que ele permanece na escola, além de contribuir com hábitos alimentares 
saudáveis.

No presente estudo, notou-se que ainda são necessárias melhorias nas opções 
de cardápio do PNAE do Estado de Mato Grosso, respeitando-se as referências 
nutricionais, os hábitos alimentares, a cultura, e a tradição alimentar da localidade, 
pautando-se na sustentabilidade e diversificação agrícola da região, na alimentação 
saudável e adequada.

Ainda, é primordial que o governo em todas as esferas, direcione maior quantia à 
Coordenação de Alimentação Escolar, para aquisição de alimentos, pois é sabido que 
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a verba disponível é insuficiente para a aquisição de alimentos naturais e saudáveis.
Sugere-se que os cardápios ofertados por escolas estaduais de Mato Grosso 

sejam analisados, para assim, acrescentar dados a uma análise mais criteriosa da 
realidade servida pelo PNAE do Estado.
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